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Não esquece Hiroshima!. . . 
Inegàvelmente há pessoas 

que recebem, na existência ter-

r e m , encargos obrigatórios, 

cruéir e por vêzes contrárias 

aos seus sentimentos morais e 

principies religiosos, que a cas-

to acreditamos estarem enqua 

drados na l inha do destino, c 

responsável, segundo a crendice 

popular, por tudo quanto icoD-

tece na vida dos homens. Os 

homens submetidos à obediência 

hierárquica perdem quase total-

mente as funções do livre arbí-

trio, forçados a agirem automâ-

ricamente, como se não possuís-

sem vontade e açflo próprias. 

Mfcis uma \ez, através de jor 

nais e revistas, lemos a histó-

ria da destruição ds cHsde 

jtponêza de Hiroshima, calcina-

da pela pume i ra bomba atómica 

explodida no toundo. A própria 

narrativa do autor 4o terríoel 

bombardeio, C laude Eatherley, 

catão Major da Fflrça Aérea 

Norteamericans, em palavras 

de dor e remorsos, refere-se ao 

horror da missão que em má 

hora lhe fóra conferida pelo 

Hstsdo Maior, naquele fatídico 

tila 6 de agosto de 1945. 

A guerra, como ssbemos, 

destruiu mllbóss de homen) . 

mulheres e crianças, bem como 

cidades e vilas, sepultando sob 

escombros o progrebso lento 

de várias gerações. Um homem, 

no fragor da luta, tarobÇm foi 

aniquilado por ser obrigado a 

matar a popu lação de uma ci-

dade indefesa, com mais de 100 

mllhsbitanteB. Oex-mt jor Clau-

de, h& 15 anos eatá, como diz, 

moral e espiritualmente morto 

para todos os praz-resdo mun-

do. Nada na plda lha propor-

ciona qualquer interêsse. Tudo 

morreu c m a morte de Hiro-

shima, naquele minuto terrível, 

ena que soltara a bomba, trans-

formando-a n u m a fornalha 

dente, qua l vendaval de fogo 

devorando vidas inocentes, viti 

mas do monstro insaciável que 

os homens inventaram para se 

destruírem — a guerra! 

O infortunado ex-major Clau-

de, ao contar a desgraç» que 

semeara naquela inolvidável e 

fatídica manhã de 7 de sgôsto, 

esconde o rosto nasjmãos e re-

pete os lances da sorte que 

lhe coube: «tôdas as noite», 15 

anos a fio, sonhei com enor-

mes .incêndios, labaredas ter. 

vente», chamas escarlates m e 

lambendo, edifício» caindo, 

crianças correndo como archo-

te», a roupa em fogo. Por qus 

fez Isso?, me gri tavam. Por 

que? «E eu acordsva paralizado 

de mtdo , gr i tando, suando». 

Cem mil pessoas morreram em 

Hiroshima, tôdas por minha cao-

sa. Eu dei a ordem de bomber. 

dears. 

x X x 

Hoje, atormentado pela (g°~ 

José Russo 

nia 4a culpa, vive num pesa 
dêlo mortal. Seus nervo» estflo 
destruídos, sua IlibilllMe arrasa-
da, arruinada sua vida pessoal. 
Desde Hiroshima êle perdeu tu-
do: família, carreira, pez de es-
plrito. Esteve preso sete vPz-s 
e nave vezes o recolheram a 
sanatórios para doentes men-
tais. 

«Afogou-se em Álcool, e pôs-
se a tomar drogas. Duas vlzes 
tentou suicídio. Tido pelos psi-
quiatria como esquizofrênico, 
paranóico, perigo psra si pró-
prio e para os outros. Sua ocu-
pação principal é pasmar em re-
vista sua vida, «eu passado e 

destino dt* Hiroshima». 

x X x 

Claude é filho de lavradora» 

do lexas. Na turma do ginásio 

foi o melhor atleta e o herói 

da classe. Formando, entrou 

para aercol» de direito.apslxo-

nou-se pels a / Isç lo e era pi-

lóto de bombardeio. 

Na noite de 6 de agasto de 

1945, a MlseSo Especial deB-m-

bardtto lêvantou vôo, tendo 

como objetivo principal sobre-

voar Hiroshima. Ao amanhecei 

estava (Abre Hiroahims, impres-

sionado com a tarefa de arra-

sar a cidade condenada. 

Mais taide vira o herror de 

tantas vidas destruídas numa 

única explosão atôn ica . «Navio» 

de guerra, esttclonadoa, foram 

jrgados ao ar. longe, como se 

foMem pedrinhas, a cidade In-

teira destruída e a morte com-

pletando a rulos de uma popu-

lação de mais de 100 mil habi-

t a n t e » . 

Chamado à cabeceira da sua 

mãe moribunda, no colo ds ve-

lha, a Biblis estava Bbert», na 

pftgioa onde se destacava o 5o. 

mandamento: «Não matarás». 

No delírio .de aeu remorso, 

dizia: «minha vida não vale 

nada. Sou o maior matador 

da história». Sou uma praga 

aõbre o mundo». 

Internado oum »anatórlo por 

naiquiatras de renome, durante 

Ir meses, começou a escrever 

cartas e artigos para jornais ja-

ponêBes, publicado» em primei-

ras páginas, em manchetes 

pomposas. Os Jsponêses lhe es-

creviam perdoando, dizendo-lhe 

como imensa consolsção: « O 

senhor é tão vitl.na quanto nós». 

A t é agora, resistindo aos so-

/rimentoí de hsver cometido o 

mslor crime da última guerra, 

ralado de remorsos, angústias 

intimas a dores insanáveis, vi-

ve da pensão de herói de gsser 

ra e dos diteltoa de seu ltvro: 

«Consciência Queimando», es-

crito em período» de relativa 

Uberdade, e condições de «a-

quedmento d o Imenso drama 

do qo»l tcl protsgonista. 

x X x 

Sua palavra tem s férçe de 
uma auto- acusação ln-jtorSv«l, 
como no desabafo eloqüente de 
uma alma torturada: «Minha 
consciência me obriga a falar. 

Podem prender-me na cadela 
ou no hospital, maa r i o me 
impedirfto de dizer o que acre-
dito e porque peaso assim», fi 
minha consciência que o exige. 
Ê minha maneira da pedir per-
dão por Htro-hima. A isso de-
dico minha vida». 

x X x 

— Pobr«2 homem.' OJdever 
profissional, a obediência á dis-
ciplina transformou-o na grande 
vitima da última guerra. Mi-
lhô?s morreram, c u h o tanto 

Agnelo 

Morato 

P U B L I C A Ç Ã O V A L I O S A 

mutilados, desaparecido», com 

legiões de viúvas e órfãos, 

conseguiram, após 17 anoa, con-

formando reajuste, esquecimen-

to! Sómente um homem, Semi-

morto, eus constante agonia, ra-

zão abalada e existência nula. 

sem flnslidsde, ainda sente, 

como agudo espinho, em seu 

coração bem formado, a grande 

culpa da haver ordenado a 

matança, em obediência so co-

mando superior. O dever abriu-

lhe as portas ds hlatórls por 

longos séculos. Seu nome Js* 

mala Be apsgará da alma das 

gerações, Sempra que os povos 

futuros Se referir.ra á explosão 

da primeira bomba atômica, 

por fôrçs de um 'destino Ine-

xorável, o nonse Claude Eather-

ley estará em primeiro plano 

como o" bombardeados de sen-

timento cristão. A exemplo doa 

grande» vultos detôdss a» épo-

cas, o autor d» hecatombe de 

Hiroshima figurar* ao lado de 

Sócrste», Nero, Gal i leu , Pilatos, 

Pasteur, Hitler e centenas de 

hotntns cujos feitos e obras o 

mundo nunca e quacerá. 

Incorporado á galeria de he-

rói» Imortais, pais repetirão » 

filhos » neto» a matança dos 

habitantes de Hiroshima. 

E o nome honrado d* Claude 

Eatherley, com aua dor Intlm», 

com »ua morte mora l , e MU 

remorso imensuriv, 1, será eva-

rado como o responlázel pel» 

maior chacina, a sangue-frio, 

peia lei da guerra, con»um»d» 

em pleno século 20, século das 

luxe», século da ciência 

da vulgarização do Cristianismo, 

cujo qu in to mendsisento, inex-

pressivo, letra morta, M m vida. 

continua ainda assim, a repe-

tir tristemente: «Não Mata-

rás»... 

Tcmoi em máoe, dado d presti-
mosa oferenda do ProI. lleotlndo 
Amorim, um exemplar ia p M-
caçúo do to. Yvlume d"» ..4 V.t/.s 
DO INSTITUTO DE CULTURA ES 
PIRITA DOURASIL. — EJipJi. ia 
(Jrüríca 'O MUNDO ESP RITA', 
do Rio ie Janeiro, & umft valioiis-
»ima contribuição para os estúdio 
sos da doutrina. 

Há nêsse trabalho lubitanrtola 
slnUse áae aulas do • Instituto de 
Cultura /.»pirita ia Brasil, dirigi, 
do pelo incansável lidador Deolin-
do Amorim. 

Avaliação dae attvidaies orga-
nizada* em batei u/nas em favor 
do Espiritismo. Os referidos anais 
sdo um Memorial e demonstram-
not o carinho tom que teu ideal(-
zador Uva a efeito tod'. um pso-
Orama ie trabalho. Valorizamos, 
ainda, esses esforços por sentir to 
do o idsa\ismo contagiante do 
Prof. Deolindo Amorim pots tie st 
not toma diferente ali em suas pu-
bUcaçBei. Bafa vltta tua tarefa de 
nos oferefler edição dessa natureza 
a qual apontámo-la nésU des-
pretensioso registo. Sãc esforços 
que assoberbam qualquer receita 
na hora atual. No entanto, o Di-
retor do 'Instituto ie Cultura Espi-
rita do Brasil• demonstre eua ie. 
dieação a tsse trabalho e id a He 
todo a seu empenho. Ê evidente 
rrssaltar dessa tarefa uma respot-
te aos comodistas que procuram 
semprr solapar oe valores efetivos 
dtntro ia Doutrina Consoladora. 
Encontramos nas pdginas dos 
'ANAIS DO INSTITUTO DE CUL-
TURA tsnnlTA' — iisie o fetoo 
sugestivo de tua cap a ds teses que 
nompletaram os diversos curtos da 
Doutrina, um autêntico HITO de 
oontulb* destinadas a enriquecer 
a Estante Espirita do Jftindo. A 
ioda mais, encontramos nêsse Me* 
mortal alio subsidio para os cursos 
de tsplrUlsmo. que ultimamente 
tem surgido para ír de ene ntro 
a*is anseios ie mu tos estudonUs. 
Auim tensos «m ordem, nessa eii-eo utilíssima, o rt sumo das ou 

i propostas pelo nos lo fá vitorio-
so .INSTITUTO. e que sdo cor-
reivondentei aos anos ie 196S e 
1959. Subdivide se a edlçio dos 
*ANAI&> em três bem ordenadas 
partes, nat quais hi a demonstra-
Cd o das atividades desta academia. 
E assim lemos o registo das aulat 
essencialmente, cientificas e doutri-
nárias t também a relaçAodos tra-
balho! de colaboração no asseio 
filsbflco para melhor luilentação 

tle teu programa. Por fim, ainda, co-
mo efftiooçdo ia que ee reatiz e 
procura realizar, há as noticiai io 
nosso Instituto como direi ris da 
cultura e ensino educacionais. Por 
tudo isto, concluímos a ediçdo ser 
dacumrnldrio de valor neisa em-
preiíada a que te entregaram n» 
responsáveis pela vida da elCEB». 
tudo» (Anseios do papel reeervedo 
d plena funçúo dos intercâmbios 
espiritistas pelas conquistas do sa-
ber humano. Dessa maneira. Um 
sido essa organUaçdo ifem entre 
o Bnsll e outras nações, quando 
lhe cabe a dtssemtnaplo inUrpre 
taliwa dos postulados da Terceira 
RetUOfdo. Rsotmante t hora mui-
to oportuna a de falar dc obfetl-
vo do Espiritismo em seus millti. 
pios aspectos. Aos espiritas assis-
tem compromissos sírios /unto ia 
educação eluai. Nas cursa» de hu-
manidade tle tesa que aparecer co-
mo o pêndula de um relógio solar 
a marear as horas do equilíbrio 
entre a ciência, a filosofia e a reli 
«ido. 

0» cursos universitários » as 
conquistas dos Umpoi atuaii exi-
gem maior ei conhecimentos t am-
pliação do raciocínio unte os no-
vos rumas de progresso. 

E te o Espiritismo está na eon-
cctiuaçdo do mundo tomo elemen-
to a preponderar para libertação 
dos conhecimento• humanos. lusie 
valorizarmos e senttrmos que traba-
lhoe como o dai *A\A1S DO INS-
TITUTO c r cui.ruRA esiirita 
DO BRASIL» Um lugar dertnida 
paras satisfazer at constantes 
perguntas dos sstudloeos. 

Hesmo porque a Doutrina Re-
velado peleis Espíritos relaciona ee 
om as 00uso« determinante! e In-

tima» da Nalu eia. Sela-nos esta 
oportunidade aquela que nos tfd 
enseio de cumprimentar o Institu-
ía por tsse trabalho. Seus ANAIS 
devem ser manuseados pelos espi-
ritai qtu se interessam pela me-
lhoria do Klvel cultural-doutriná-
rio na »ora presente ias cogitações 
io espirito. E ao fazê-lo. pmea-
moa com dedução ieipericnali-
zada. não há quem deixe de es 
prestar sua palavra de estimulo 
e gntldáo ao nosso dinâmico 
Prat. Deolindo Amorim que. de 
há multo, sintonizou sua» energias 
com as iniciativas emaneipaaaros. 
Trabalhot assim twf»m pelo nu 
conteúdo e pela maneira viva de 
servir sempre indistamente á cave a 
qus no» irmana em Cristo. 

JESUS 6 NÍS 1 > e m é t r l A b r f i o N a i n » 

leia t 
• I 

O conhecimento d a Doutrina 
Espirita implica em grande tea-
ponsabilldade para os leua pos-
suidor»». como ensina «O E-
vangr lho Segundo o Espiritis-
mo», quer no tocante aos 
p>Dsemento» qua emitem, c o x o 
n a e x p r s u l o e exteriorização 
de palavras e ato». 

Converter-se. alguém, para o 
Eíplrlti.raio, n l o é «ótrerte fre-
quentar sesiôra; conhecer e 
pressr oa stus «nalnttr ^nroi : 
mediar »spit i tos n o sent 'do de 
eon olsr, esclarecer, curar cu 
cutro» modo» mal» da »e pra-
ticar a caridade para com o 
próximo. Mas sim, cuidsr-te, 
sobretudo,da reforma moral. Es-
ta a finalidade principal do 
E»ptlItlstno, pois, 6 evidente 
que o mundo perece por falta 
dêsts elemento. Imprescindível 
t fortasçRo de u m a dv l l t t -ç l o 
perfeita e Imorredoura. 

Com a Codificação Ksrdequl-
ona, a s portas do céu»» deacer 
raram, e novt» revelt^Sss no 
que tange i eaplrltusli1»de se 
der rami rsm sôbre o» tfcj-to» 
da esperança do Dlvioo Mestre, 
agora repreont idos pelos iS-
pirlta», aos quae» compete val-
culd la» por todo o orbe 

Po r sl se pode avaliar da 
responsabilidade dos espiritas, 
visto serem o» ma i s btfejsdoa 
pela misericórdia divina, pelt 
certeza absoluta que adquiriram, 
atravê» o Espiritismo,'da Imorta-
lidade da a l ta« , a d« u n i vi-

da melhor pela prática das bôaa 
açóe», uma vez tran*po»ls» 

»» barreires ds cerne. 

Antes da Codificação »6 U M 
poucos possuíam uma parcela 
de conhecimento espirita. 

O s e»fWtas simbolizam o* 

«trabalhadtte» da Última h ' r a» 

róbre cujoa ombros fei coloca-

da a la tr ta espinhos», p o r im 

sicrrsstnta, a de cont inusren 

o apostolado do DiVI to Salva-

dor. Esta tarefe, se levada a 

bom têrmo, pode redltsi loe de 

• t u » débito» pj»s»do» pata com 

• Humanidade, e prop Tdonar-

Ihes u m futuro esplrstual feliz 

O Div ino Mestre volve, a-
gors, o seu olhar amotável pa-
ra ésaes cbrelros d»votados do 
Bem, dêles esperando a divul-

St ç i o a a prát ica de 8eus su-

lltnes ensinamentos, ú n l c . 
mandrs ds Irmanar oa homens 
e torná-lo» bons. Porque, a té 
enUa, Os*»eu» snsinsmentes tem 
»Ido velados a deturpado! pe-
los Seus falsos a* guidores, pre-
ocupado», t i o »ómente, no aten-
dimento da seus Intertsse*. 

Cerremol Bkirst , portanto, 
err tôrno do ideal salvador do 

Cr isto reau r i do ao «Amor a 

Deus aôbre tôdas as ctus»s e 

no pro i imo como a sl mesmo». 

Busquemos projvtsr Usgamente 

• a luzes tMnditas da lUa, Re-

ee laç lo psra uma mala rápida 

recriittenizaçdo do mundo . 
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N i n g u é m I n ú t i l 
Nfio aguardei aparente grandeza par i ler útil. 

Ninado quer dizer lncitnbêl lc '» . 

E n inguém existe ao l ventos do acaio 

Bu icsndu entender oa mandatos de trabalho que 

noa ccmpatem, estudemos, de leve, algumas liç&es de 

cousst da natureza. 

A u i lna poderosa i lumina qualquer lugar, & longa 

distância, contudo, para isto, D io ag- por ai 16. 

Usa transformadores de um c i rcú to a outro, alte-

rando, em geral. « teaaáo e a inteai idade da ccrrente. 

Os transformadores requisitam tios de condução. 

O s fios recorrem À tomada de fôrça. 

I iao, porém, a lada não resolva. 

Fará que a luz ae la ta , * Indispensável a presença 

da lâmpada, que as forma de componentes dlverros. 

O rio, de mu i to longe, fornece água l impa a ativi-

dad* caieira, m u não se projets, desordenado, a serviço 

da ) criatura*. 

Cede os próprios recursos à r i d e de encanamento. 

A rêde pede tubas de formação variada. 

Oa tubos exigem a torneira de contiôle. 

fsso, porém, t lnda não t tudo. 

P a i a que o l iquido a< mostra purificado, requere-sa 

o concurso do filtro. 

O ev i to transporta o hcmeui , de um lado a c utro 

da Terra, nas náu t uni gigante auto-suficiente. 

A f im de elevar-a*, precisa combust ível . 

O combustível solicita motores q u : o aprov Item. 

Os motoree reclamam o i elementos de que ie 

constituem. 

isso, porém, ainda n l o chega. 

Para que a máquina voadora satisfaça aos próprios 

fina, é imprescindível Be Ibe construi adequado campo 

de repouso. 

No Dicionário das lfls divinas, as nossas tarefss * 

tém o s inônimo de dever. 

Atendamos á ob r i g t ç l o psra que fomos c h a m i d o i » 

no clima do b em . J 

N l o tl dlgss Inút i l , Bem te asseveres Incompetente. • 

Para cumprir a mlssto que nos cabe, não são ne- | 

cess&rlo* uon carga diretloo, uma tr ibuna bri lhante, um * 

nome preclaro ou u m a fortuna de niilhOse. Bista esti- » 

menos a disciplina no lugar que nos é próprio, cem o I 

p .azèr de servir. * 

E M M A N U E L I 
» 

(fdgina rébebida pelo médium Francisco Cândido Xavier. * 

< * M f » » < » » 

Inauguração de uma Livraria Espírita em Volta 
No I s l s d o 4o R io 

FEB - OSCflL - CIDADE Dl CRIANÇA 

Vol ta R»doada , a C i dade do 
Aço do Gatado do R io , a is i»-
tiu, no dia 1° de Ju lbo p. p. 
à< 16 horas, A lnauRU-
raçã • de sua a n unc i a d a LI-
V R A R I A F S P I R I T A , que tora 
fu orlaria meses antes, em 
31 5 1942. 

A I nnugur iç l io . perante gran 
de n úmero de esp i r i tas s nfio 
espiritas, deu-se no Edifício do 
C lube dos Func ionár ios , na 
sobre-loja no. 219. 

Possuindo tudo quan to o Es-
pir i t ismo já possui em mate 
rlal l ivresco, o o c ampo da 
C iênc ia , da Filosofia e da Re-
glã>, a L iv rar i a i n augu rada 
ven leu, após a sua inaugura-
ção, m i l ha r i a da livros, trazen-
l o Isto p t r a seus responsá-
veis u n a pa rce l a auspiciosa 
de Bum An imo . 

Cor tou a iita Inaugura l a 
EUm». Sra . D. Mar ia José Ga-
ma , espôsn do Professor Ra 
Bilro Garra . 

Tot orador da so len idade o 

Pr fe«a»r Ratr.lr> Gama . O 

Dr. Flores também usou da 

pa l «v ra O confrade Gamboa 

dec l amou l inda prece em ver-

sos. U ambien te era de emo 

Existe, em plena v ibração , 

n Mui, um p lano, nalnanie esol-

rita, genu inamente c r ' B t ü o , a 

ser concret izado, no B r a ( n ; s 

C I D A D E DA C R I A N Ç A , p r c . 

j e tada pe la O S C A L (entidade 

espirita), c om Inspiração e co-

laboração d o alto, e que será 

ergu ida na Fazenda t a r a l s o , 

mun ic íp io de Veadsiro», Esta-

do de Goiás. 

Pequenas uúv f ns de íncom-

preens&o que dlfoltann ma ior 

aprox imação e i t r e O S C A L e 

FEB, ameaçando d iv id i r o 

mov imen to espirita brasi le iro , 

(oram desfeitas, qual se vé, 

entre outros, de üottciftrio a-

presentado c om des taqu* no 

R E F O R M A D O R , resista men-

sal da FEB , de ma i o /U62. 

O i lmpcrat ivosde Unif icação, 

de Un ião e de Un idade do Ks-

plr i t ismo no Bras i l , aob a ban-

deira da Codi f icação, estão, 

Assim, p lenamente assegurados, 

Foram discutidos, f i rmados e 

homo logados pelos órgdos 

máx imos d a organ ização fede-

rativa nac iona l , esclarecimen-

tos e acordos eóbre o sssua 

lo. 

Désse modo , assim bsrmo-

Izados, entrelaçados e coesos, 

u espirlts», Centros e Grupos , 

FEB, O S C A L , FederaçOes Es. 

taduals, Unlõse Munic lpxis e 

nutras iDStituiçõei espiritas 

do Brasi l , poder&o, notssonos 

e sem di f icu ldades, desconfi-

anças ou embaraços , traba-

lhar juotos e rec iprocamente 

cooperarem para i a grandsa 

j o i o Corrêa Vctgn 

realizações sociais, assistenciais 

e educat ivas do mov im t n t o 

espírita brasi le iro. Entre estar 

se destaca, realmente em pri-

meiro plano, por v isar o am-

paro, educação e tormacAo 

Integrais d a cr isDça , provin-

da de tâdas aa regiões do 

Brasil , a C I D A D E DA CRIAN-

ÇA. 

As bases, os fundamentos , 

a s p r ime i ras a lavancas ou co-

lunas mestras dêsee inoponen 

te edif ício c i i e t l o e Cristiani 

z t n t e , dêsse m o n u m e n t o v i vo 

e produt ivo (nfio estético e 

estéril) j á estfio realizados 

com a aquis ição de grande 

érea de terras (530 a lque i res 

geométricos), com a p lanta e 

projeto da c idade , estatutos 

de sua organizaç&o e funcio-

namento, aprovados. A cam-

panha f inanceira encontre-se 

estruturada, em at iv idades nos 

d iversos meios e ambientes 

espiritas do Brasi l , nutadomen 

te a través das Secre tar ias 

Estaduais, regionais, da C idade 

da Criança, como a Secretaria 

de Sfio Pao lo , a Secretar ia 

de Minas Osra ls , a de Per-

nambuco , organ izadas , em 

func ionamen to , e o u t r a s em 

organ i zação . 

O Espir i t ismo que, c o m o 

Rel ig ião , é, para nó ; , o Cris-

t ian ismo red iv ivo com os com-

pl» men tos do Con io lddor , ob-

jet ioa renovar , t r m í f o r m a r 

espir i tual e i n te r io rmen te as 

cr ia turas , dando. Ihei a felici-

dade de compreender , se i tir 

e v iver a V E R D A D E L IBER-

T A D O R A . E os homens , BS 

pessoas, renovadas e trans-

formadas pela Dou t r ina dos 

Espíritos, terão t a m b é m de 

comprova r com atos e ret l l-

zações sociais, adv i ndos de 

sua v i da e conduta e sp i r i t a s 

aa marav i l has e verdades de 

sua Fé, de sua F ide l idade a 

si mesmos e a seas dest inos 

de seres imorta is em evoiu-

ção. 

A pr imeira c idade espir i ta 

do P l anS ta está edi f icada em 

Go iás e chama-se P A L M E L O . 

Ou t r a s obraa e rea l izações 

colet ivas deverão atestar a 

un i f icação , a un lao , o t raba 

lho e a sol idar iedade dos es 

pl ri tas. 

Que o Esp i r i t i smo e os es-

piritas do Brasil , un idos , coe-

sos e solidários, i n sp i r ados 

t ambém nesse pacto á u reo de 

un idade , de unllicaç&o. possam 

levantar , oo co ração do Bras i l , 

e como u m Co r a ç ão do Bra-

»11, a p r ime i ra C I D A D E (espi-

ri ta) D A C R I A N Ç A , em nosio 

Planeta. 

Caaa de Saúde «AUan Kardac» 

r o n e 9318 

Depar tamento Gráf ico «A No-

va Era* — fona — 8817 

Caixa foliai n ° Sä 
F BASCA - E. sao Paulo 

S E G U E - M E E E N T R E M O S E M T E U L A R 
T r a a u r l t o de IDEALISMO, i e S U . Fé. 

N I R I I S. BE M l i m o 

ção e júb i lo . 

Ob j e t i v a a L i v ra r i a Espirita 

além de proporc ionar f ác i l a-

qu is l ção d e l ivros em geral 

iftbre h Doutr ina , reverter os 

pras lve i i lucros em assistên-

cia soc ia l aos necessitados. 

No intu i to de co laborar com 

o id ioma i n te rnac iona l , a Li-

vraria Espir i ta oferecerá ao 

l/ovo, t ambém em condições 

cémodss, obras d idá t icas e li-

terárias do Esperanto. 

Ser i . a inda , o loca l destina-
do, como j á o foi na inaugu-
ração, um ponto de e n con t i o 
dos Espiritas e nfio Espiritas, 
q ue , al i , terfio um ' c l ima su-
perior para rea l i zar boas con-
versações e tomar iniciativas 
verdade i ramente cristãs como 
as d o Co lég io Espirita Al lan 
Kardec , atualmente, e m franco 
e feliz progresso, po is mui to 
brevemente eatará funcionan-
do. 

A L iv ra r i a Espirita a tenderá 

a qua lquer pedido d e l ivros 

espir i ta i pe lo Reembolso pela 

Cx Po i ts l no. 207. 

É um-templo, é um ssntud-

riol Ali está tudo o que m i l r 

amas, os que mais te sroam. 

Dali Saem oa homens e ai mu-

lheres que formem a aociedade 

boa ou m i , legundo os princí-

pios da família. Al i l e funds-

mentam as leis Divio-! . Ali 

está o mistério da criação. Pai , 

Mãe, Filhol Desta trilogia de 

amor surgem todos os amores 

qu- se eitenderfio pelo mundo 

como braços de luz. 

P á l i d o ou choupana, t-u lar 
é o compêndio de todas aa 
tuas esperanças; é o repouso 
na fadiga. £ onde recuperas 
tuas forças para prosseguir a 
jornada. Ali, é onde tu és mais 
Útil A humanidade pois que 
nêle elaboras tuas idéias e con 
cebaa a realização de tuas maio-
res esperançar. 

Sé guardião zeloso déste re-
fúgio do corpo e do espirito! 

Vig ia e cuida o que déle asi 
em obras e em palsvras. Tau 
» temp lo e a pedra angular sò-
bre a qual t-us filhos edifica-
rão l ua conduts. Embeleza t»u 
lar de aoôrdo com tuas possi-
bilidades, mas teul maiores es-
forços, reserve-os r*m ernbsle-
sá lo moralmente. Ha ja néle 
harmonia, compreensão e prz. 
São éstea, fatores que nfio se 
alcançsm sem uma titânica lute 
contra o i elementos destrutivos. 
E éstes elementos entrsm com 
os amigos que n l o seleciona 
mos e chegam acompanhados 
pela maledicência, a Inveja, 
o egoísmo. 

Sê forte para defender o q n e 
amas e aquilo por que és res-
ponsável diante de Deus. U m 
bom fi lho ou filha nunca e«rá 
um mau eapSso ou ctpAsa. 

Converte-te em artesão da 
eduesção. Mo ldar um caráter 
na simplicidade material de 
u m a criança, é uma i b r a de 
arte que requer t f i la uma vi-
da consagrada ao amer . 

Teu lar é o teu prato erpiri 
tua!: não o macules com pala-
vras dura i ou grasseiror, r>s> 
grites, ensinai 

Quando rais de teu lar, dei-
xis a porta aberta. Todo o 
ma l que haja fora, entra ontes 
que tu retorm s. E quando che-
gas de volta o encontres, não 
rondando como u m fantasma, 
mas pessndo sébrs teu coração. 

Tôdas a i coisas de teu lar 
adqu i rem a sensibilidade de 

uma consciência. Se regresras 

a ê!e sereno, aeguro da ti mes-

mo, tedas as coisas irradiam 

uma atração espiritual, ê como 

se o amor de tedoa aa teus 

formassem braços que te anl-

nha-n no reg&ço dizendo: Vem! 

Entramos n o teu lar, no isr 

de um homem de bem. Zela 

por êlel 

(Pela tradução: G rupo Em-

manue], de Araraquara) 

Depois de 1er l l t s Jo rna l 
reandereça-4. a um seu aml|o. 

£ « a i s um meio da propa-

l a r a Doutr ina. 

MERETRIZ 
A José R u s s o 

Mulher tn/amel O iwmdo te condena, 

E passal, desprezicel. pela vida, 

Levando » ' a lma fétida feriria. 

Stm que n inguém perceba a tua pasta. 

Trares no corpo pútrida panyrens, 

Que fai a tua carne tão dorida, 

E se na crença buscas a guarida. 

Ninguém te l impa e mui to te enuenena. 

iVaeceste pura e cheia de esperança, 
Mas, cedo, o mundo louco sesn tardança, 

Enredou-te nas teias da maldade. 

Ho j t , sô/rega, buscas rompreensío, 
Mos, quem te pode abrir o coração 

Num peito fraternal de humanidade? 

A i ç o r F a y a d 
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Movimento Hospitalar da casa de Saúde «ALLAN KMC» Orale o mês de lio 1962 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existira em tratamento . . 80 
Entraram durante o mê» . . I4 

Total 94 

Tiveram Alta: 

Curados . 7 
Melhorados 5 
Falecidos O 12 

Existem nesta data 82 

Os eotradoB são: 

I — Fáb io Batista d« Souza, 24 
anos, »olt., pardo, bras i l , proc. 
de Franca - 8 . Pau lo . 

9 — João Rodrigues d« Melo. *ô 
finoB, cai . , branco, ^brasil,, proc. 
da Cap i tó l io • Mina», 

S — Euzèbio Alves Januário, 33 
ano*, cai. , braaco, brasil., proc. 
de Sacramento - iMiaas. 

4 — Joaquim Mendes de Oliveira. 
33 nnoa, cas , bri-nco. brasil,, 
proc. de Franca - S. Paolo. 

5 — Sebast iáo Cardoso Pereira, 
27 anos, solt., branco, brasil., 
proc. de Varginha - Mioas. 

6 — Sebastião da Mata , 36 aaos, 
solt., braneo, brasil., proc. de 
SSo Sebastião do Paraíso - MU 
nas. 

7 — Joaquim Gabriel de Souza, 
64 anoa, caa., branco, brasil., 
proc. de 8- Joaqu im da Barra • 
S. Pau lo. 

§ — José Jac in to de Paula , 32 a-
nos, cas., braneo, brasil. , proc. 
de CAsaia - Minas. 

9 — Urozlno Pereira Goular t . 25 
anos, cai . , br&noo, brasil., proc. 
de Patroc ín io Paulista. 

10 — J o a q u i m Cabral , 32 anos, 
solt., branco, brasil., proc. de 
IpuS • 8, Pau lo . 

I I - Ovíd io Cr isp im da Silva, 24 
anos, solt.. preto, brasil., 
de Patroc ín io Paul ista. 

11 — Amadeu Çanduro , 45 anos» 
eas., branco, brasil. , proc. de 
São Sebast ião de Parslso - Ml-

» n — Lula de Pau la B ib t i ro , 22 
ánoa, solt., branco, brasil., proc., 
de Passos • Mina« . 

14 - Antonio Barbosa Sob r i n ho 

28 anoa, soít., branco, braai l . 
proc. de Pedregulho • S . Paulo, 

Oa curados sfio: 

1 — Adelino Manoe l Fereira, 44 
anos , aolt., pardo, brsaii., proe. 

de Mig je l ópo l i s • S. Paulo. 
X — F i rm i no Pereira, 38 anos, 

eas., pardo, braail., proc. Ituve-
rava - S. Phulo . 

3 — José Lula Dias. 29 anos. solt.. 
pa rdo ' braail.. proc. de Altioó-
polis - 8, Paulo . 

4 — Sebastião José Vieira, 32 a-
noa, aolt., branco, brasiL, proc. 
da Alterosa • Minas. 

5 — Sebastião Cuctódlo do Car-
m o , 45 anos, solt., braneo, bra-
ail.. proc. de I taraogl - Minas. 

6 — Gen t i l José dos Santos, 42 
anos. cas., preto, brasil., proc 
de Franca - S. Paulo . 

7 — José Pires Falelroí , 38 anos, 
so l t , branca, brasil., prec. de 
Capetfng« - Minas. 

Os melhorados são: 

1 — Sebastião Carde ia Pereira' 
27 anos, ao l t , braneo, b'ssi/. . 
proc. de Varg inb* * Minas. 

2 - 8eb»st 'ão Ramas Gsrcia, 35 
eas., branca, brasil., proc. de 
I puã - 9. Paolo. 

3 - D l j s lma Aires da Silva. 23 
anos. aolt., b anco, brasil., proc. 
de Aras* - Minas. 

4 — Fernsodo José Monney Ms-
ehado, 23 anos, solt,, branco, 
brasil., proe. de São Frsncisoo 
do S u l - Santa Catarina. 

5 — Joaqu im Gabr ie l da Sousa, 
64 anos. eas., brsuoo, bras i l , 
proe. de S ão J oaqu im da Barra 
S. Pau lo . 

SECÇÃO FEMININA: 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mia -

Total . . . 

Tiveram Alta: 

C o r a d a s . . . . . . . 5 

Melhoradas 7 
Falecidas 1 13 

Existem nesta data 

3 - Adí l ia da SUreCoata, 32 anos. 
eas., .branca, Ibrasll. . prec. do 
Plnnhl - Mins* 

4 - lzol Sina Fidélis da 8llva, 57 
ano«, cai. , braaca, brasil., proc. 
de Itemogl . Minas. 

5 — Geralda Maoedo, 25 soos 
aolt., branca, brasil., proc. d« 
S. Joio Batista - Mlaas. 

8 — t l i a a Moreira Gomide. 27 b-
noa, aolt., branca, braail., proc. 
da Sacrimento - Minas. 

1 — Maria Pedra de Siqueira. 25 
anos, solt., preta, brasil, proc 
de ItirapuS . 8. Paulo. 

As curadas sfio: 

1 — Msria Helena Mala, 18 suas, 
•olt., branca, braail., proc. de 
Passos - Mlnse. 

2 Msria Aparecida doa Santos, 
38 anos, cas., brsncs, brasiL. 
proe. de SSo SebaetiBo do Parai , 
so . Minas. 

3 — Maria Aparecida de Jesus, 34 
anos. caa.. brsnca, brasiL. proc. 
de CapeUaga • Mlaas. 

4 — Petrina Fe«* da Silva, 29 a 
no», »olt., preta, brasil., proe.de 
Alplnópolis - Mla . s . 

5 — Izlbela Alves. 30 anos, viúva, 
branca, brasil., p-oc. de Delf laó. 
polia • Minas. 

As melhoradas sfio: 

1 — Ana Mar ia de Almeida, 35 
anoa, so l t , branoa, braail., proe. 
do Franca • 8. Paulo. 

2 - Msria W i l m a Abad , 24 anes. 
088., branca. Brasi l , proc. d« 
Franca . 8. Paulo. 

S — Angela Maria de Nascimento, 
34 ano i , cas., parda, biaell., prec. 
da I t i r apuã - S. Paulo. 

4 — Serafina Maria da Jesus, 58 
snoi , viúva, psrd/i, brasil., proe. 
Ibiraei - Minas. , 

5 — Maria Aparecida Goncslves. 
25 snos, solt., preta, bra 1L, proc. 
de Capetluga - Mlaas. 

• - O ladina Prado de Mendenpa, 
18 anes. so l t , branca, bra>il., 
proc. de Alpfaópolls • Min»«. 

7 — Leonllda Mend»*. 36 anoa. 
aol t , branca, brasil., proc de 
Franca * 8. Paulo. 

A Falecida é: 

1 - Geralda Bo l e da Silva. 48 

anos. eas., preta, brasil., proe-, 

de S. S. do Paraíso • Minas. 

F a l e c i d a e m 26-7-«2, 

Cartas respondidas 520 
Ccnvulsoterapia p; cardiazol 54 
Eletrochoques . ; 1221 
Injeções aplicadas 1310 

Frsnca, 30 d» Julho de 1962 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D i r a t o r - C l i n i c o 

Dra. Esther de Mello SaUrn» 

Vice — Diretor — Clinico 

MOVIMENTO DO GABINETE 

DENTÁRIO 

Extrações 48 

Dr. Alberto Bf. Salerno 

Clrurgüo - Dentista • 

Livro« Interessantes 
Realidades: e Besf l l r lss « • F s d s A«rr* . 

89 

A i entradas sáo; 
1 - Ilibei. Al»... M • » « . vláva, 

br.no, br..11. proc. d. D^ÍInépoH. 

i - Mar ia Magoó l i . da U m « . « 
does, c u . , branca. brMtl., pro j . 
• SSo Toma , do í q u l a o 

Casa de Saúde «ALLAN KW» 
D O N A T I V O S R E C E B I D O 

. . . C r $ 150,00 
100.00 
120.00 
200,(0 

530,00 
477,00 

1.696.00 
1.000,00 

1.000,01 

2.582,00 
8*0 ,00 

250,0C 

J.000,00 
120,00 
250,00 
500,00 
30,00 
50,00 

100.000,00 

2.140,00 

SACRAMENTO - José Pinto V*lada . . . . 
— Reymundo Martin« Coelho 

NOVA IGUASSU — Waldomiro Faria Pereira . . 
CAÇAPAVA - JoSo Zai.ettl 
QUARD1ANÕPOLIS — Fernando Gonçalves Rocha 
(LI,ti) 
IBIRA Cl — Da. Maria lisura de Je iua (Lista) . . 
CAPETI.NGA — Recebido p/ AbrSo C. Sobrinho 

SANTOS — Pomplilo Leme« de Souxa 
FRUTAL — Francisco Vieira da Silva 
SAO PAULO — Da. Ana Galvio D l i i — ( Z Llatae) 
CAMPINAS — Da. Yvete Cassiano T . j a r 
ANDRADAS — Mário Ramoa 
PASSOS — Recebido por lnterm. de Wagner de 
Castro. p/ diverso« amigo! 
FARTURA - Da. Maria Tereza de Oliveira . . . . 
MONTE CARMELO — Geraldo Cardoio 
FRANCA — Prots. Lulza Pereira 

—Orozlmbo Campos de Oliveira 

GETULINA — Oswaldo Schmidt 
PATROCÍNIO PAULISTA — FÍRMIO« ROCHA . . . . 
SAO TOMAZ DE AQUINO — Recebido por AbrSo 
CarrljO Sobrinho 
FRANCA — Miguel Jorge - 2 kt . de p ie» . 

Aristóteles Brinquinho — 1 peç» de AlgodSo 
— Da. Lavi Galvlo — 2 camisas; 1 sala; 

2 blusas pe (rio; 10 paletói. 2 colças. 
— Ura anftnitno — 5 ks. de p ie i 

SAO TOMAZ DB AQUINO — Kec.bldo por AbrSo 
Carrilo Sobrinho:— 1.112 k». de cal* em cíco, <3 
k« d t oatê beneficiado; 102 ke. de leiJSo novo; 
675 ke. d» arroz em c a « » ; 21 aacoi de « l i bo em pelha, 
3 k«. de fumo em corda. 
FAZENDA SÃO PEDRO — Jáeomo Aymoia e Emilio 
Chega« — 1 caixa de tomstei. 
F R A N C A — Teófilo de Araújo Filho — 1.1/2 k. de pãei 
JER íQUARA — Jorna Alve. Coata — 58 ka. de error 
FRANCA — Mehves AbrSo Dagher 18 ki. em carne 
e linguiça. 

— José Lemos:— em pSes e qultandH., 
Célio Lourenço;— 5 ka. de balai. 

RIBEIRÃO CORRENTE - Sebaatiio Carlo* d» Silva 
1 seco de batatai. 

CAPBTINGA — Recebido por AbrSo C.rri jo Sobrinho:— 
1.612 k». de calé em cSco; 39 kl. de café beneficiado; 
62 k l . de arroz em caica; 4 sacos de milho em palha. 

Em some da Caaa de 8 a â i e «Allan Ksrdec. deixo aqui 
consignado meu profundo agradecimento pela bondade • 
cooperação de todo», rog.ndo a Jesui para dar.lhes • devi-
da recompensa. 

FRANCA. 3 DB AGÔSTO D í 1.9«2-

JOSS RUSSO — Provedor • Gerente. 

500,00 

Ra* Iro Gama dí-Do» egtra 
mais utn SUv.o;— é um doa 
•eui melhorei trabalho^ Sellln 
o melhor. SSo «lmpreiiôes de 
uml viagem ao «Norte e No», 
deite espirita;., e êlte é que 
di veria ser o leu verdadeiro 
titulo. 

Aa deicrlçGea de viagem ato 
quise eempre Inlereiiantes 
principalmente, como t o caeo 
do citado livro, quando o au-
tor tjSo tem a preocupaçlo d . 
ae mostrar erudito, e entra por 
camiohc s outros que n l o . oi 
que tie percorreu, dedilhiudo 
por virics assu.ito», pertinentes 
ou lmpcrtiaences, numa lingua-
gem técnica que o vulgo nto 
entende m nsr.d"• nos, em vez 
de obra recreitlvi, uma aopo-
rlfert estopada. A (ate percalço 
não fugiu o próprio Ramalho 
Ortlgfio, o notável escritor por 
uguta quando eacreveu a Ho-
landa. 

Como o Ramiro é diferem«! 
Tudo é stoplee como t l i , 
por lito mesmo, multo cativan-
te, att mesmo quando pinta 
altuaçlo perigosa, alarmante pa-
ra Cie e os demeli pesiegilroa 
do ftanagi, a d . ume tempai-
tade com que ninguém conta-

e nSo fazia parte do pro-
grama, tempestade que durante 
alguns diis, pOi o navio aoi 
trancos c aa almei em lobres-
aalto. 

Remiro nfio dramatizou a 
cena, mia nem por laio deixou 
de aallentar o au.to por ~que 
panaram, auato, benéfico, como 
uma eipécle d . letra reigstada. 

E temos no livro tôdal aa 
pertpérciei da jornada ao Norte, 
com a descriçto do movimento 
espirita maia parte do pala, da 
qual parece ter-se a Metrópole 
esquecido, tosa que tontos no-
mee ilustre« t(m dado t Pátria 
e tantos benefidoa lhe U m 
preetado. 

Ramiro Gama á um grande 
evangeiiata e fecundo evange 
lizador. Noto, porém, que nun-
ca ou raramente ae refere 
Evangelho iam acentuar que ie 
trate do «EVANGELHO SE-
GUNDO O ISP1RITI8MO, ou 
entio logo salienta a obra da 
Codtficiçlo. 

E é de notar iate ponto 

Íue, para muitos, o 
1SMO» j * vem aeDdo i mar-

gem. Trata-se do «EVANGE-
LHO», discorre-Se do «EVAN-
GKLHO», como le eitlveesemns 
num templo protestante. Entre-
tanto. por mala que o 'EVAN-
GELHO nos mereça, por maior 
que seja por Cie o noiso res-
peito, ierd (le imcompreniluel 
e até Inaceitável, a.tn oa co-
mentários, a Interpretação, es 
elucidaçCea, a ampla laz que os 
• ESPÍRITOS» noa trouxeram a 
respeito da vida, das llçCea da 
mistio do «CRISTO », e ela 
que constitui o «EVANGELHO 
Segundo o Espiritismo.» 

O Ramiro parte com a ee. 
pftse e eu et fiquei a lembrar-
ma dos tempos em que tam-
bém viajava, tendo, sempre a 
corda ae lado da caçamba, mal 
comparando. 

E se ainda se aninhaiaem 
em mim os meus sentimentos 
coo que Invejave cu o verta a 
saltar do ptrto. como um gi 
turstno da galho em galbo. E 
ainda a vl-lo marinhar por to-
dos oe portos da Costa, e a vi-
ettar ai capitais, e a contem-
plar os Cantroa, a Ibraçar os 
confrades.,. 

ponto por» 
«ESPIR1-

M . * o que e»peclStóií"!e me 
impressionou foi e sue estada 
em Salvador. 

Com que laudadei o acom-
panhei eo'pssear pelo Mercado, 
subis o Elevador Lacerda, che-
gir á PRAÇA ANCHIETA,'que 
no meu tempo tioba outro no-
me. e entrar da Fede da Unl io 
Espirita Baiana. E temo-lo de-
pois s percorrer a ddsde, a e-
xsmtnar o teatro Ca.tro Aivea, 
a visitar o Jardim Zoológico ... 
Ai o esperavam centenas da 
moços, que repreaentavsm as 
doze mecldedes espiritas de 
Sslvsdor. 

Se o livro cal em te los de 
nossos edveraárloi, poderiam 
êies dizer que oa espiritai es-
colheram um local adequado, 
porque aó num jardim Zooló-
gico as feras se podariam reu-
nir. Nunca faltam o i ditos jo-
cosos para essas ocaslóes. 

E depois um almóço. Um al-
mftço baiano é sempre para 
recordar-se com certa satisfa-
ção estomacal. E h une ainda 
o programa cultural da Rádio 
e a palavra inflamaste e infla-
mada do Divaldo Franco, que 
sempre comove e Ilustre; e e 
visite á Mansão do Caminho, 
g o Espirito de Auta de Souza 
que ae manifesta ... Finalmente 
o IUnegé. 

Continua s viagem do Rami-
ro, com desembarques, visitas 
aos pontos prlnoipals, passeios 
palas cidades, SessOn, palestres, 
Cssos, risos, abraçoa a »embar-
ques. 

Demorei me com éle na BA-
HIA, o que eerd facll de com-
preender aos que estio longe 
de íue terra natal e longe dela 
viverem. 

Aqielaa páginas evecevam-
ae o panado, os tempo, que já 
l i vio, éises anoe que nto vol-
tam mali, como dizia o Casi-
miro de Abreu. Era a mocidade 
que ressurgia com íue* llurnea. 

Que oi nfltsoa 1-mloe do 
Norte porsam ler as piginaa 
do Remiro ebmo eu as li, com 
o coraçto. E que o Senhor dt 
a ék. e eoi a us multo* anos 
ainda, para ontraa viag<na e 
outros livros. 

Csr lM Inbassah) 

Bodos de Ouro 
Dia £7 último comemorou 

suas Bodai de Ouro e casal 
Arlindo Silve a Da. Teresa 
Nalinl Silvo, cu)o aconteci-
mento l i ansor reu com bri-
lhantismo e multa alegria. Dio 
i ó DO selo de tua família, 
como de lAia a sociedade de 
Barretos, nérte Estado, oede 
aquéle casal realdente eom 
seus cinco (libo* e cinco ne-
tos. 

Sto seus filhos os Sri . Ter-
cillo oasado com D*. Benedita 
Alves. Jamll . casado com D*. 
Maria Fellzoie, Dejalr, casado 
com d*. Aurora da Silva. Eu-
rípedes, solteiro estudante d* 
engenharia * a Ste Leonlide, 
profastóra. 

Ao casal que completa aeua 
cinqoeota anos de nm feliz 
ronsórclo enviamos nossos vo . 
tos de que essa fel icitada 
contlnDe;alDda por B.t>itoe anos 

para a l leg t ia nossa a de 
todo* sea* familiares, a quem 
enviamos, também, Bossas le-
Ucitaçóes. 
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A GRANDE CR ISE 
Por maia indiferente que 

íõsiemos, n&o poderíamos dei-
x.r de notar os eleitos de cri-
te. Cri»», que, segundo me 
parece, é mundial, coisa que 
n&o deixa de ser um gr«ode 
contraste. 

Terfio, per ventar», diminuí-
do a« toDtea de produção? 0« 
homens de hoje n&o a io maia 
iutellgentes que cs de Obtém? 
Nio têm fies inventado uma 
infinidade de máquiaas moto-
slzadaa, para aumentar conel-
derdvelmente a produçSo? Os 
sertões. ante« Inóspitos, são 
estio devaaaadoa e povoados? 
NSo existem, principalmente 
no Braail, terraa que proda-
zem tudo? Por quo a escassez? 
Por que a miséria?... 

A aaaaa Interrogsções, qual-
quer pesaoa de mediano en-
tendimento, responderia com 
segurança. Pois, o motivo da 
anomalia está na vilta. 

Poderíamos, se o quizesee-
mos, apontar alguns doa tato-
r«t, dentro do terreno mate. 
ru i , no circulo d« exploraçío 
legaiUsda, uma das caus&i 
priocipaí) do alto custo da vi-
da. Mas, queremos, aqui, tra-
tar. Spenas da causa moral, por 
ser esaa a que origina as ou-
ras caueas tOdas. 

Residimos k beire de unia 
estrada, bem no interior. (Ou 
melhor: no exterior. Pola ê no 
extremo norte do Paraná.) E, 
notamos que, raramente paisa 
um dia em que nto passem 
veículos carregados de beDl-
daa c de cigarros, estragando 
carros, gastando combustível, 
ordenado de empregados, etc, 
para envenenar as pessoas vi-
ciadas, que aio muitas. No 
bairro oade residimos existem 
três boteco». Verificamos dia-
riamente, que, chetei de laml-
lla, ao iavé i de estarem os 
lavoura, e i t io agarrados ao co-
po e tragando baforadas de tu-
rno, produzida por cigarro* ca-
ros. enquanto oa. filhinhos ra-
quíticos, enjoa e esfarrapado«, 

estio passando fome. 
De outro lado: A Sociedade 

moderna crtou uma porção de 
necessidades caras, qus, a in-
veja e a ostentação levam 
muitas criaturas a l s z e r o que 
nSo deveritm lazer, porque e 
eua sltuaçfto n i o o permitiria. 
E o pior é que, a situação vai 
»e agravando cada dia maia. 
Oa género? alimentícios e to-
dos os artigos de primeira ne-
cessidade, sobem assustadora-
mente, e, rnquanto Isso, a mo-
ral desce. 

Issò. noa leva a pensar: Con-
tinuando assim, tudo subindo 
e a moral descendo, onde Ira-
mos parar?... 

Ilaverá quem diga que, o 
titulo acima, é imprório: pois, 
crise é uma coisa de duraçSo 
relativa e nSo de longa dure-
raçdo ou de estabilidade, co-
mo parece ser a atuai. Mas, 

na minha forma de entender 
a Humanidade está passando, 
por uma erlie moral da fu 
aestss consequências, e, cujas 
consequências virão, um dia, 
debellar esaa crise, quando, a 
poder de sofrimento, as cria-
turas acertem o passo e en-
trem a caminhar pelo cami-
nho da humildade, da modéstia, 
da justiça t. da fraternidade; 
caminhu ésse, indicado per Je 
su< bã quase dois mil anoa e 
boje i luminado com a luz 
do Espiritismo. 

Isso, porém, sinda vai lon-
ge! Pois os poucos q ueseen 
tileiraram no Esplrltismr, sal-
vo parte miaima, ainda nao 
conseguem alaptar-ae ao cli-
ma criado por esaas luzes. 
«São muitos oa chamados, mas 
poucos os escolhidos»... 

And ré Fernan des 

U m C o n t o P a r a as C r i a n ç a s 
Era uma vez, um menino ór-

fão, que se encontrava doent;. 
Estava há multo tempo deitado 
em sua pobre cama, sem poder 
levantar-se. Base menino triste-
mente pensava como era desi-
gual a vida de ficar doente e 
viver assino tão pobre. Seu pai 
era multo bom para êle. Tudo 
estava sempre limpinho, A 
mida sempre pronta. E asalm 
tudo ficava bem para éle; antes 
que seu paizinho tAsse para o 
trabalho. Mas o garôto sentia-
se só, faltava lha companhia. 

E mais se entristecia por 
pensar que catava órfão, rem 
ninguém para dar°lhe confõ"to 
e carinho. Aaslm pensava. Uma 
manhã estava o msnico com 
êsaei mesmos pensamentos. Olha-
va o céu azul atrvés da vidra-
ça de seu quarto pequeno e 
pobre. Do seu leito de enfermo 
via l i fora uma árvore... De 
repente, êle foi despertado paio 
ptar angustiado da um passa-
rinho Ergueu sua cabecinha do 

Companhe i ro que Parte 
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travesa-lro e poude ver uma 
cena muito dolorosa. Um mole-
que da rua atirou na avezinha 
uma pedrada certeira. Ela caiu 
atingida por urre pelota de es-
tilingue maldoso. G caiu bem 
perto do aeu ninho, onde os 
quatro filhotínhoa piavam tris 
t ;men te . . . Talvez era aeu 
pranto por ficarem órfftoa sem 
mãe!.. O menino então eSqueCeu-
e de eua doença e de sua 

i o I I d I o. P e n s o u 
naqêules passarinhos no ninho 
deserto. Coitadoa éles Iriam ago-
ra morrer de fome e frio. Wae 
estava reservado para o menino 
uma surpresa feliz. 

Viu pela janela, através da 
vliraça, outro passarinho que 
ouviu os pipiladoa dos filhotí-
nhoa do pássaro morto. Êsie 
outro passarinho tomou ccnta 
dêles. Começou a cintar. Tal-
vez êase canto era a linguagem 
daquela outra parte que procu-
rava dar coosAio aos Órfãos, que 
ficaram isolados naquêle ninho. 

Dal hi pouco vAou e trouxe 
alimento prêso no seu biquinho 
Sra para os fühotinhoe. O tr.e 
nino doente j i r i o ficou irais 
tristonho. Compreendeu que aeu 
paizinho também estava f zen-
do a mesma coisa para êle. E 
compreendeu que o Pai Ceies 
tlel cão deixa ninguém õrfio 
no mundo. Fechou o» olhos e 
sonhou com sua mãezinha, que 
sorriu e disse-lh«: «Meu 
filho breve estará curado. 
Estou Sempre contigo e darei 
sempre conJÔlo ao teu pai. O 
que aconteceu soa passarinhos 
6 uma liçio para você também 
Tenha fé e confiança em Deus. 
Tudo o que noa acontrce é 
para o nosso bem. Deus lho 
sbençíe..» 

BIHA l. MUQUES - CMPIII» SP. 

Dia 1 dêite mês. marcou o 
relógio do tempo a hora ds 
psrtlda de no<so prestimoso 
confrade Jo&o Frandtco Netto, 
muito querido pelos seus dotes 
de sentimento. Era elemento 
de valor nos nossos movimen-
tos e, pela sua humildadr, 
grangeou sempre o re-peito e 
admiração de todos nós. Ict«-
grado na fanrilta e*pliita de 
Fratca como um dos mais assl 
duos frequentadores de tôdas 
as sessões e tertúlias, João 
Francisco ficou em nessa lem-
brança por ser obreiro defini-
do e convicto. 

A história do Eapiritlsrao de 
nossa cidade deverá aer eteri-
ta um dia e sua vida terá pá . 
gina das mais destacadas pelo 
valor de uma crônica linda que 
ela contém. 

Seu passamento se deu, 
quando êle contava 78 anoa 
de idade. Foi hospitalizado em 
caso lisongeiro e ninguém cal-
culava que havia chegado o 
instante de sua despedida dêste 
órbe, onde êle cumpriu aeus 
compromisso?, tendo a enfei-
tar seu ciclo de 'xiatência ter 
rena a bênção de eua epiderme 
de preto simples e bom. 

O s?u s?pultamento saiu da 
sede do Centro Espirita «Espe-
rança e Fé» - onde emprestou 

êle os ei forços de sua deJica-
çfio impar quer como sócio, 
quer como integrante de sua 
Diretoria. Junto de seu corpo, 
vimos a prova de carinho de 
inúmeros compsnhelroa que 
tinham no Jofto Francisco vtr-
dadeiro símbolo de homem bon-
doso e Crente. Falaram á aalda 
do féretro os confrades Roso 
Alves Pereira e Agnelo Mora-
to, que souberam iot rpretar o 
sentimento de todo9 os com-
panheiros ali presentes. 

Possam as bênçãos de Jesus 
envolvê-lo agora que file rea-
ponde presente ã chamada de 
Seu nome. 

P AOS VOWOV AVSIVIYTES 

Sollcitrmos de nossos pre-
zsdos assinantes o favor de 
nos comunicarem qualquer 
alteração em seus enderêços, 
a fim de facilitar a entrega 
de nosso Jornal, pelo Correio. 

Agradeceríamos também 
mrneionarem sempre o an-
tigo enderêço, o que muito 
facilitará nosso trabalho na 
Redação. 

A Gerência 

: S Propósito do Manifesto do Movimento Universitário Espirita 
A AMEA — Associação Me-

tropolitana Espííitade Assistên-
cia, sociedade civil com perso-
nalidade jurídica, sediada à rua 
Marja Pcula, 122 — 5o. andar 
— conjunto 504 — Sã«» Paulo, 
por seu8 6rglo9 conipetenteSj 
sente-se no dever de esclarecer 
aos espíritas o seguinte: 
lo. — qUe o manifesto lança-! 

do ao9 espirita; pelo Movi-
mento Universitário Espirita, 
a respeito ds conhecido ora-
dor, é de-exclusiva responsa-
bilidade do citado movimento, 
n i o obstante o enderêço in-
dicado ser o mesmo da sedé 
desta associação; 

2o. — que a co'ncidêncía dos 
tnderêÇf» se deve exclusiva-
mente eo fato de a AMEA, 
aspiro como outras sociedade s 

Nova D i r e t o r i a 
O Centro Espirita .Eiurna-

nu*I>, de Campo Belo - Minas, 
tem sua nova diretoria eleita 
para o presente exercício, que 
floou assim constituída: 

PRES.: Arlindo Amâncio 
VICE PRES.'. De Lordes Bar-
ba. SECRT.: Jofto Conba Bas-
tos. 2o. SECRT..' Sudário Bo-
né bio, TlíS.'. Paulo Afonso. 
CONS. FISCAL: Seba-tilo Cln-
4ica, Juveni l Martins e José 
Benedito. 

eapirltss, ocupar Sala que gra-
tuitamente lhe foi cedida pela 
Soclcdabe de Administração 
e Participação Rio Brèoco, 

Ltda.; 
3o. — que a AMEA fiel ao aeu 

programa de realizações ao 
Campo assistencial e educa-
cional da Capital nSo deseja 
ver-se envolvida em polêmi-
cas ou manifestações que, a 
8'u ver, nada trazem de con-
tribuição ao sgraded-nento 
do nosso movimento espirita 
gorai, 

AMEA-ASSOCIAÇAO ME 
TROPOUTANA ESPIRITA DE 

ASSISTÊNCIA 
a) Paulo Toledo Machado — 
presiderte. 
al Attllio Cempaniol — pri-
meiro secretário. 

Notícia de Sorocaba 
O Consêlho Diretor da Pri-

meira Concentreçio de Moei-, 
dades Espiritas do «OENTOO 
SUL do ESTADO DE S. PAU-
LO» já realizou sua primeira 
prévia para que tudo decorra 
em organização bem delineada 
para a efetivação dêsie con-
clave. 

A feliz idéia dêssa orrtame 
originou ie pela compreensão 
de divereas Mocidades Espiritas, 
compreendidaa entre as cidades: 
Sorocaba, 8 . Carlos, Itapira, 
Avaré, Suzano, Itararé 5. Ma-
nuel, Mineiros de Tietê, Cam-

plnss, fira de aproveitarem os 
dias de carnaval com trabalhos 
de emancipação moral. 

Aaslm no carraval de 1963, 
na magnifica cidade do nosso 
dinâmico Armando Oliveira 
Lima, teremoa trais uma res-
poata doa moç"»s espiritas con-
tra essa lesta de efeitos tfio 
funestos na formaç&o do nosso 
povo. Que outras regfõet, pro-
curem imitar o trabalho da 
turma de Sorocaba e teremo« 
já, a caminho, um pouco da 
experiência mental construtiva 
em favor da libertação. 

: P rogramas Radiofónicos : 
* * 

: PRB - 5 - Rádio Clube Hertz de Franca 
: 1.240 Qulloclclos. 
J» • 

» AOS DOMINGOS: 
41 *. 

I Das 9 Às 9,30 hrs., «Sementeira Cristã» 

às 2.as., 4as. e 6,as leiras: 

: Das 19,15 às 19,30 brs.. «Meditação Cristã» 



8-1962 A M O V A H A S.s Pág ina 

I S S A 0 F E M I N I N A 
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Cristo em case é paz no coração e harmonia fio mundo» 

ÂitlaUê 

Diagnóstico pela V idênc ia 

Desde há mui to , vêm os Emissários da Senhor, e-
revés de mensagens e livros, adverdndo os espiritas no 
eútido da ae implantar o Culto do Evangelho no Lar, 
:omo pooto de referência para a solução doa problemaa 
n»is intimoa e educacionais da família. 

Notamos, penosamente, a indiferença e lrresponsabi-

! Jade com que o homem e a mulher se unem matrimo-

lislmente p i ra fundar uma Dova famíl ia . 

A ignorância e o deaprézo pela finalidade espiritual-
mente grandiosa do caaamento, provocam tremendos dis-
túrbios conjugais que se reiletem nos filhos, formsndo 
assim, uma série de conflitos emocionais no int imo de 
ums juventude desajuatade, que vai crescendo Sem forte, 
leza moral que possa conter suas expansões egclsticea 
que comprometem a paz e a harmonia aocial. 

O desregramento seiual , a v ic l ínc ia e a desonesti-
dade, alojam-ae, por fim, no cérebro desequll ibiado do 

; adolescente insatisfeito e irresponsável. 

E, Bem o prever, êle ê airaatado para os abismos 

da corrapçfio que o enfeitiçam por intermédio doa exóti-

cos e atraentes «cartazes» da sedução moderus, não po-

dendo nem mesmo aquilatar tóda a extensão maléfica que 

carregam conalgo, nem o acúmulo de dividas lombrlaa 

que assume p rante a sua pr ipr la consciêncis. diante da 

Lai de Causa e Efeito, a qual êle própr io desconhecei 

E, a doloroaa realidade toa comprova que a causa 

de tõda essa tragédia moral da juventude, provém da 

má educação dada dentro do lati Pois, se a infância tflase 

positivamente bem conduzida para uma compreens&o mala 

nobre e elevadu da vida, alicerçada em exemplos e afir-

mações morais, eia não se veria hoje demasiadamente 

conturbada e cega, ao iniciar as experiências e lutas da 

vida. 

Disse modo, necessário se fsz que, sobretudo, a 

mulher espirita organize em aeu lar, u m programa de 

estudoa evangélicos e demais livros instrutivos sóbre os 

problemas coo jugs is c educacionais, a fim dc qua e la 

melhor analise, observe e sinta, maia aprofundadamente, 

as mtúltiplsa emoções e obstáculos que enfrenta continua-

mente, em aeu contacto mais int imo a afetivo no seio da 

família, para assim ser possível orientar os seus filhos, 

orientando-se, ao mesmo tempo. 

J t s u s conta com a Sensibilidade equilibrada da ipu-

lbsr espirita, a f im de poder Inspirá-la nojseu esfôrço he-

róico de erguer o pensamento e o coração da criança de 

hoje, ac ima das inquietações do momento, e mostrai-lhe 

confiantemente as claridades de uma Nova Era/ 

Us trair os Luminosos da Sabedoria 

«A tarefa doméstica nunca Será uma válvula para 

gozos Improdutivos, porque constitui trabalho a cooperação 

com Deua. O homem ou a mulher que deaejam ao meamo 

tempa ser pala e gozadorss da vida terrena, estdo cegos 

e terminarão seus loucos esforços, espiritualmente falan-

do, na vala comum da inutilidade.» ( E M M A N U E L ) 

•Os filhos, pelos problemas qua levantam, educam as 
mãas. São êlea os noasos educadores. Fazem-nos pergun-
tas cada vez mala complexas. Levam-nos a uma ioceassn-
te reviaio de nós mesmos. Educar u m a criança é renas-
cer.» ( D O U T O R F R A N Ç O I S GOUST) 

«Concepção, gravidez, parto e devoção afetiva re-

presentam estações difíceis e belas de um ministério sem-

pre divino.» ( A N D R É LUIZ) 

«Ê necessário que as crianças aa sintam confiantes. 

Oa pais devsm (aber aproveitar as ocasiões para captar 

essa confiança. A vida dos pais está, na verdade, no cen-

tro deata Crlsa moderna: tornam-ae robôs n um universo 

robô; asem de casa pela manhã , voltam tarde, capotado! 

e por laao pouco livrea para os filhos. O rádio e a televi-

são fszsm o resto.» ( JUIZ C H A Z A L ) 

NOTA: Enviarei sugestões sóbrs a leitura de Uvros 

própr lc i so esclarecimento e estudo doa proble. 

mas mala Íntimos do lar, e no qus se refere á 

educação e Evangelização da crlaaca .ie hoje. 

SaspanaSvel: — MaHtaa l i b e i » Cardoso 

Rua Américo Brasilianas. tOSS 

U B c i R A o P i r r o 

lai . da ( A O PAULO 

A vidêncis mediúnica cara-
cteriza-se pelo fato locomum 
de ae ver o que está oculto. 
Oa médiuns videntes possuem 
aptidões e ip tc la ls para isso e 
conseguem vislumbrar os espí-
ritos, o que não é dado s qual-
quer médium. 

Contudo, as v id lnc ias CUtCtffl 
da confirmação exata a f im de 
não ae confundirem com o pro-
duto da imaginação dos vislo 
ndrlo ' , o que é coisa perigosa. 
Hoje em dia. estão se genera-
lizando as chamadas «vidéneiai 
simbólicas». £ comum verificar, 
se, nas sessões, os médiuns a-
firmarem qua eat&o vendo fló-
rea, luzes, emanações radiosas 
em forma de aves, de livroa, 
flórea, etc. Tudo Isso nada re-
preseets de utilidade. 88o ma-
nifestações deSprovidss de 
quaisquer elementos de provas 
por L-icaparem à auál las segu 
rs dos fatos. O que, entretanto, 
6 digno de ser snalizado, por 
Ser da comprovação poaaivel 

fácil, são oa «diagnósticos 
que reallaam certos médiuna 
descrevendo determinadas en-
fermidades de doentea que. àa 
vezea. até ie encontram distan-
tes. Êsies trabalhoa deveriam 
merecer um cuidado todo es-
pecial, com verificações feitaa 
através dos métodoa científicos 
qua poiSuimos, a f im de te co-
nhecerem oa médiuns adequa-

dos a easaa práticas. Oa cantr»a 

ou grupos que tencionem reali-

zar trabalhoa neste setor,deve-

riam acompanhar oa diagnósti-

cos feitos pelos espíritos, atra-

véa dos recursos científicos que 

nossa medicina terrena já 

possui. Aceitarmoa almpleatnen 

te pela fé oa diagnóaticos fei-

tos peloa médiuns, é arriscar a 

vida do consulente, pois os mé-

diuns não são icfallveia. O mé-

diuns não são «Raio X.» que 

funcionem eutomát lcement», 

devassando a estrutura interior 

do corpo h umano . 

Há para isso faculdades es-

pecialíssimas, m a s raríssimos 

são os méd iuns que os possu-

em e que não as sdqulr iram 

por ,-lmples aprendizado teóri-

co. D i z »m» que oa médiuna, 

quando diagnosticam a enfer-

midade, o fazem vt ndo os ór-

gãos enfermos do corpo; é uma 

teoria mala que absurda, por-

que um méd ium, a menes que 

aejs médico, pouco ou r ada 

entende do metabol ismo huma-

no, afio podendo 6aber de on* 

de procede u m distúrbio que 

estejs afetando a saúde de ou-

trem, mesmo que enxergue os 

órgfios Internos do corpo hu-

mano, a circulaçfio do sangue t 

o sistema nervoso, etc.. 

Para provar esta asserção, 

ai estão inúmeros casos de dls-

gnòettcos espiritas desment idos 

pela ratilSCMM e outros exames 

médicos, provando que o títis 

«comeu gato per lebre»... 

8 ó u m espirito desencarnado 

possuld -r de conheci to a ntos 

médicos, pode dtscr«ver a en-

fe imldade de uma p-tsoa sub-

metida ao seu exsmç. Esta prá 

tica da ae diagnosticar p la vi-

dência. atiavés do corpo ou do 

perisplrito. sómente deveria aer 

aceita apóa a comprovação se. 

gu ra da espc ia l l dade mediúni-

ca dos raras xrêdiuns aptos a 

éste trabalho. Quando assim 

procedermos, evitaremos a es* 

pecultçfio por parte d a muitos 

que agem irresponsáv lmente. 

sem conhecimento de causa ou 

por excessiva dose de boa . f i , 

que ás vtzes conduz a lamentá-

vel» oonvequêncla*. 

Emilio Manso Vieira 

CSIClO I I I I IE BUO HUM 

Cr» ZpOjOO 

PEÇAM PELO R[£MBQLSB PtSUl 

Franca - Caixa Postal no. éS 

. L e i a e A s s i n e 

« A N o v a E r a » 

A P a z do Mundo 
Todos os povos, principal-

mente aqueles que j á têm so-

fr ido oa rigores das guerras, 

almejam ardentemente a paz 

s tudo dar is as para cessar es-

sa triste carnificina que asso-

la o mundo , semeando a des-

graça s o luto por tóds parte 

sob pretextos diversas, que js-

mals condizem com as condições 

de um povo civil izado 

fi nobre, cristão e louvável 

êsse desejo de psz, que ás ve. 

zes revelam squl e acolá, uns 

o outros, não sabemos se mo-

vidos por u m elevado sentimen-

to de al truísmo rsro ou se pa-

re dilatar o tempo de melhor 

preparo psrs a luta. 

Enfim, nada melhor que 

paz ae pode augurar para 

aumaaidade que dê ide as épo-

cas mais remotas, déade 

tempos mais primitivos sofre os 

" rs ds incompreenklo que 

gera o abuso do homem sóbre 

a coisa mala sagrada qus Deus 

nos proporcione s que é a pró-

pria vida. 

A paz, entretanto, i a pro-

va mais etldente de superiori-

dade moral e espiritual, prova 

de aproximação da lei divina 

que rege os nossos destinos, 

distr ibuindo imparcia lmente a 

cada u m segundo o aeu mere-

cimento. 

Sa a paz é o deaejo alncero 

de todo povo honesto a bom, 

meditamos u m Instante e ve-

jemoa a quem cabe a princi-

pal responsabilidade ds guerra. 

Por um principio de defesa 

I nossas qualidades morais, 

costumamos atribuir aempra aos 

outros s culps dos males do 

mundo, como se nós não partl-

clpassemos do conjunto a co-

m o aa em cada slmsçfio que 

atravessa a human idade n&o 

houveasa um poOco da noasa 

contribuição revelada ou oculta. 

Semeando espinhos, r o uso 

imprópr io dos meles de que 

dispamos na manutenção da 

nossa convlvêncis, n ã " é justo 

colhermos flores. 

Se o lavrador cuidadoso, que 

pretende recolher colheita bóa e 

v«nt»jOi», é rolicitaee a fazer 

seleção da femente que lança 

Bo solo, nsturalmente que de-

vemos selecionar tsmr>ém as se-

mentes destinadas a formar can 

teiros de luz em nossos cora-

ções que é o campo fértil do 

espirito, onde naacem aa bóas 

obras. 

A s leituras suav .s s Instru-

tivas, os conselhos que orien-

tem para o bem, a converse 

sadia, a convivência com p's-

SOBS de bons costumes, tudo 

Isso tlgnll ica semente de paz 

e de amor , destinada a enri 

queCer a vida com valorea Im-

perecíveis para a eternidade. 

Assim cotrpr .endendo, por-

que essa é a verdade, prepar-

mo-nos para estib-lecer a p . z 

no mundo , com*çando f o r Im-

plantá-la dentro do noaso pró-

prio lar, no re i i da noSae pró-

pria família, da mane i ra mais 

extensiva possível a f im de 

que ela Influencie a sededad« 

e a Sociedade oa *m i n m u , m u . 

Be ie t f l l s C . 4 * \ a v l n r i i a 

AOS \«SS8V tXMYWTES 

SoHcIt» mos d»» nosftos pre-

zados atainante« o favor d« 

ios comunicarem qua lquer 

alteração em eeui rndeièçoa, 

a f im de facil itar a entrfga 

de noaso Joroal , p i l o Correio. 

Agradeci riamos também 

mencionarem eeonpre o an-

tigo f-nderêç", o que mu i t o 

faci!it«r& no» ao trabalho na 

Ktdaç&o. 

A Gerência ! 

Jornal"A Nova Era" 
• lanai 4* Faallla Espirita Brasileira 

O r g i o d e P rop r i edade da 

Caaa de S a ú d e «A l l an Ka r dvo » 

I » losé Mames Garcia. Ml - Ci PctUI. 65 - frasca. L I . f . 

Preço da Assinatura: Cr.$ 150,00 

Junto remeto a Importância de Cr . t 150,00 

para uma assinatura anual 

N t a e 
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— : F R A N C A (Est de São Paulo) 15 de Agdsto de 1962 

Todos são chamados 
£ prec i to que sintamos que 

Espir i t ismo Dão é dout r ina es-

tática, é antes car idade em 

mov imen to , e dal se obrign-

ç íes iu t rana ler ive i l daqueles 

q i e i be i n tegram es lilelras. 

A palavra impossível para o 

t raba lho do beneficio não de-

ve|exlstlr no d ic ionár io da-

quclw que abraçou a Boa No-

v a . Não impor ta , p a r a lazer o 

b » n a nosfeos semelhantes, 

p i r a se espalhar f ra tern idade 

p i r a se lu tar pelo confórto 

IlliOO e mora l de noiSOi ir-

mãos, que nossa* m ã o s este-

jam vasias de aoéls e q u e a 

bolsa as ressinta de po ip t l l a-

quanttas. A maior quant idade 

de ouro possível n ão é c a p a z 

ds se t ransubstanc iar um 

pão sucu lento ou n u m «gasa-

lho confortador; a gargan ta 

cercada de cordQ?s de pérolas 

valiosas pode nfto saber pro-

nunc iar a mé is leva das fra-

sca consoludoras; uma cabeça 

a l t iva c i ng ida por msgnlfi-

csote d iadema ou pesada co-

roa de gemas preciosas pode 

não ter a ma i s tênue faísca de 

ideal , porque a r loueza mate-

rial nada representa pa r a a 

obra do bem se a diretriz d o 

amor nfto Ikt guiar ospasso i . 

Nfto qu « r isso d izer que se 

( lave.desrespeitar o d inhe iro 

que a inda é o me io de que 

d ispomos para obtermos os 

bsnef ic ioa do mundo , m a s a-

penas queremos lembrar que 

u m coração che io de boa von-

tade, u m a voz voltada para o 

bem, u m a cabeça p lena de 

pensamentos ed i f icantes e 

mllos afanosas no Serviço da 

um idade , encon t ram sempre 

p iss lb i l tdade e me i o s de au-

x i l i a r , pois a e iperança que 

ooufor t» mu i t o c o r a ç ã o desl 

I l id ido, o consAlo que faz ca-

l a r ma l t a l ágr ima dor ida , o 

braço am i go que gu i a tr.ulto 

desor ientado . I n dependem daa 

arcas cheiaa de jó ias , antes 

ao a p o i a m no amor . Ass im, 

p i r a o e 'p i r i t a , n l o pode ha-

ver o tê-mo imposs ib i l idade 

quando se f izer re fa r fnc i a 

aos tratos fraternais. 

Formamos a inda um punha-

d o modesto, mas que tô-ça 

ser iamos, q ue energia deien-

volve r iamos, quan t o de l n z 

es pa lhar lamo i se todos resol-

Vèiternn» agir para o bem! E 

ê i te fi 0,00810 ítever, eata é 

a tare ia que a Doutr ina nos 

l m p í e l Nada de desânimos ou 

descansos Imprópr ios ! Enfer-

ruja-Se a m a q i l n ã r l a que pa-

ra po r tempo indeterminado 

quando devia estar prnduzln-

dít p ão ou tecido, Oalçadus ou 

medlcamantoa, livros ou uten-

sílios doméi t ioos . Deterlora-ee 

o ali .xentn que, se Ingerido, 

se t rans formar ia em células 

• a ogu l n e a s ou c i l u l ss ósseas 

e m tecido epltellal ou cu tâneo 

e m vísceras. Unhas ou f ios de 

«abetos . Assim também se en-

ter ro j a o saber que n l o fór 

pôsto em mov imen to , deterl-

rra-sn o conhec imento que 

nfto fôr co locado e m ação, 

T r aba l h a r loc . «aentemente é 

a lai b a t e ds Dou t r i na que 

ab raçamos . <Meu Pai t raba lha 

M a r i « Apa re t l d » II . l U iH I n t » 

sempre» , a f i rmou o Cr isto a 
nos a ler tar a segu i r o exem-
p lo d iv ino. Todos tão chama-
dos do mesmo modo homens 
e mulheres cada um na aua 
esfera preferencia l , vocaclo-
Dal ou profissional, moços e 
velhos os primeiros ofertando 
a p u j a n ç a de seu v i go r f ís ico 
os segundes com a> equi l íbr io 
de sua exper iênc ia amadure-
cida. Não deverá haver senões 
ou imposições cond ic iona is 
para o trabalho do bem, pois 
tanto o l i um l l l e como o mais 
dou-o, todos sfto cheirados 
para a grande obra. Cada um 
oo sen setor, n a sua capaci-
dade, para a cooeret ização do 
g r ande projeto cuj i i l e a l i z i 
dor é o C i l i t o Nazareno. M a s 
entre êste tdeal lzsdor Bubl ime 
». o mais hum i l de doa operá-
rios há u n s gradaçfto inf in i ta 
i e pos ições it i termedidrias. 
tôdss elas nobres e necessári-
as, tódas elas d ignas soa olhos 
do Eterno Senhor e Amoroso 
Pai , a aos acenar p i r a que 
t omemos n :>,ao, postos. Um 
mands , ou t ro oriente, t odos 
t raba lham todos obedecem, 
porém o b i d l S n s i a discipl ina-
l a e consc ien te , n a ce r teza 
absoluta de se estar cosstru-
lndo para que o re ino d s Je-
sus seja imposto á Tetra . Não 
importa , pois, & pos ição em 
que nos encon t remos se ja ela 
de m a i d o ou subalternidade, 
o que Ianni t inlilluau n o Sea ra 
do Senho r , é que tenhamos 
a hon r a subl ime de sermos 
contados en t re os f ié is servi-
dores da casa do Pai . 

Acontecimentos Espír i tas 
1 — CONFERÊNC IAS — F a z pro-

veitos» excu isdo no Norte do Pai», 
nosso colaborador *• confrade New-
ton ; B)*.chat, o qual atendeu a soli-
citação de d lverta i entidade« espi-
ritas da Nordeste Brasi leira Deasa 
maneira, o fluente beletrlsta e tri-
buno do Aspir l t i imo realizou piles-
trás DM seguintes ent idade» ^Fede< 
ração Espir i ta do Ri» Grande do 
Norte - Nata l e Albergue .Noturno; 
Pa n a ml r im - Clube Potiguar; Jofio 
Pessoa - Cep. Psraiba - Federação 
E-p. Paraibanai Campina Grande; 
Recife - Cap. Pernambuco, a l ém de 

outra« cidades visitadas. 

• * * * > « « * 

2 - J O R N A D A ESP IR IT ISTA 
Excursionou também o Norte do 
Pala. o Or. Jacob Holzmann Neto, 
destacado e fluente orador eaplriUs-
ta. que tem ie distinguido pelos 
seus estudes profundo« sôbre a or* -
tória conduzida cm favor dt. Dcutrl-
ns Consc ladera. Essa verdadeira ma-
ratona do dist into confrade teve 1-
niclo em ma to último. Assim, tuas 
conferência« t iveram o seguinte iti-
nerário: 3 e 9 de Maio, em Msnâus-
Amazonas; 6 • 9 de j a i o e m Belém-
Pará; 18/5 e 13/5 em Teresinha - Pln<; 
14-5 e 15-8. Fortaleza-Ceará; 17 5 e 
18-5 em JcSo Pesso« - Paralbs; 23-5 
em Maceió - Alagôas; em 25-5 Ara» 
cajú - Sergipe. E final zeu essa bri-
lhante jornada em Salvador - Bahia 
noa dias 37 a 31 de maio e de 1 a 2 

de Junho do corrente ano. 

• « * « * » «# 

3 — À BUSCA DA V E R D A D E -
Noticiam os jornais que teremos, 
dent o de poucos mêset, a visita de 
iluatre estudioso norte-americano. 
Trata-se do sáb'.o fisiologista e neu-
rologista Dr. Stsveiison, um dos dire-
tores da Universidade de Virgínia, 
onde é catedrático da esdelra áe 
Neurologia e Psiquiatria. O referido 
cientista virá «o Braoil para estudar 
com oa espiritai as verdades sôbre 
a reenc»rnaç&". 58o assim os ho-
mens sicceroa e que querem prestar 
oerviço & i ua cultura e dar deia In-
formações aos elemento« humanos. 
Ir basear e estudar nos meios de 
maior vivência os elementos pre-
ponderantes das aflrnaaçSea esposa-
das per mul to« doutos. 

4« * « « « *m 
4 - AINDA O Ç A 5 0 A R I G Ó -

Etn face de declarações Ingênuas e 
precipitadas de cartoe médicos que, 
a priórl, procuram dnr explicações 
sôbre os fenônemoa produzidos pe'a 

tdlunldade de José Ptdro de Frel-

7 P U B L I C A Ç Ã O - Temos em 
mãos o no. 45 d * bem organizada 
revista t Y O U R S F R A T E R N A L L Y » . 
ó gão oficial d • « I N T E R N A C I O N A L 
BP IR ITUAL I r FEDERATION» , e-
ditada em L n irep, sob a otreçSo 
do extraoidirár io un iversa l i z a Dr . 
K a i l E. Mul ler , que M Presidente 
do úl t imo Congresso '^Espirita Wun-
dial. A publicação em ref* êncla de-
m< nst<*a etforços doa denodados ton-
fra ies Ingleze», bem como no« dá a 
idéia do z«lo eom que cs mesmos 
trabalham em lavor da Dou t r ina 
Espirita. Suas colab raçõer. susten-
tam diPeroas teces, ond- sallectanaos 
a que se dedica ao trabalho de 
Kardec. quando procura evidenciar 
a prevalência da reencarnação, s lém 
da outro artigo com referência ao 
Aspecto Religioso do Espir i t ismo em 
SAo Paul" . 

* 4 * > **»• 

8 — A UH1E D E MOGI-MIR1M — 
A UnlSo Al ao lei pai fcspíilts, dessa 
cidade màter da Mcj ians, levou »-
efeito no palio da A**oeiaçfco Espi-
rlta «JKSUS E C A R I D A D E * • no 
últ m o mês de j unho , sna reunia » 
ne&ul- Estêve IitSMlt í» MSM repteoen-
taçõeB de diver8aa cidades nrcun-
vikinhaa e os delegados da i entida-
des adesas ú U J f ü M G . Assim forsm 
snotadas as representações da Moci-
cidade Espírita e Lar «Miguéi Cou-
to», de Mogl M i r im , Centro Esp. 
« J E S U S E i AR IDADE» , além de 
outras. A palestra do dia ratéve a 
cargo do companheiro Dr. Ary Lex, 
que abordou o tema «CURAH ESPI-
RITUAIS». Estiveram também, nes-
sa oportunidade, em visita H Mogl 
Mir im diver«r»o Jovens da U54ESP. 
Em continuação ao programa elsbo-
mdop t l oa Diretores da U M E local,1 

nos dias 15 e 16 de jurho , a inda , ! 
dir igiram sua palavra do sent ido ' 
doutrinário ao aelet<} sod i tó . io da 
Assoeloç&o Espirita «Jesus e Carida-
de», dr. Apolo Ol iva Filho e aua 
prendsda consorte Profa. Neyde 
Gandolf i Oliva. 

9 — EM B K L O H O R I Z O N T E -
Em cont inuação eo «eu programa 
de unif icar a famí l ia espirita da Ca-
pital Mineira, o Departamento de 
Divulgação Evangélica da «Aliança 
Municipal Espirita de Belo Horizon-
te-. levou a e f t l f » nos dias 23, 24 e 
25 de ju lho ú l t imo suas visitas de 
confraternização doutr inária a dlvt r-
oca centros eapirltsa dessa cidade. 
O« reatros visitados f i r a m : « IRMÀ 
LR F INDA» onde falou o Sr. Eler-
lindo Sá Roriz; « C A R V A L H O DE 
ASS lS» tendo como orador J. Mar-
tins Peralvs; e, por fiio, "CAR IDA-
DE E P O B R E Z A " - cuja tribuna 
pertenceu so Sr. Ealer de A/oura 
áoaree. 

« 4 * 0 * * « * 
10 — ENT IDADES ESP IR ITAS -

A C A S A E 9 P . « A N D R É LUIZ» , de 
Breganç* Paulista elegeu a ius no 
vos diretoreo que sSo os reguintes: 
Pre»; Aristtu Disa Ol ive i ra : Vice: 
Alfredo L. De l l a Mul ls ; Ters: Ade-
mllde D. O l ive l rs . Anésia Augusti-
nho e Altemlro Ramos de Ol iveira 
Fi lho. 

• j Centre Espirita de Monte Belo 
MG. elegeu sua nova Diretoria, q u i 
ficou afoim constituirá: Pre«: Jose 
Freire Carvalho; Vice: Juven i l d • 
Almeida, Secrts; J c f é C . Mat ta « 
Elza Pinheiro Rocha; Ter«: J o i i 
Domingo« e /?uc/ides Pire« de M o 
rals - Conoêlhc: Dlcéaio, L . Cordel 
ro, Zaur l Nunea Uriaa, Wantu l l de 
Ol ive ira e Faldomiro Freira. 

— O C. Esp. «Deus A m o r e Ca-
ridade» — de Sfio Sebast ião do Pa-
rai»o, const i tu iu «oa nova Diretoria 
com a aeguinte formaçSo — Preá: 
José Rodrigues; Vice: Joaê D u a t t t ; 
8 e cr tu: Maria Lobato e Maria A. Sil-
ve; Tears: Pau lo Panac i e Lu i z R o 
ch»; Bib': j . Gonça lves San tos . 
C O N S E L H O : Rober to de Castro 
Mar t in« , Marc i l ie Co lombard i ; R o 
berto C. Amara l , An ton io Basts Ll-
borio, Alice Lob i t o e Alice Mosao. 
Copa. Social: Mar ia Ap . Bastos Li-
bório, Lu lza Soares. Cél ia CarlUa. 
M a i i a A. Freitas Barboaa. Orientado-
res: G r u m b a k Sclomão. An ton i o Pa-
nacci. J . G . Santos, Osva ldo No-
gueira A lme ida e Ida Minei . 

DE «A NOVA ERA» 
A. H . — M O G f - M I R I M -

Clube dos Jornalistas Espiritas 
k São Paulo 

Pelo seQ S E R V I Ç O D B DI-
F U S Ã O D O E S P I R I T I S M O , 
convida oa confrades que <le-
le jorem colaborar na di!u<£o 
da dou t r i i a , a «uv la rp in , eo 
dereÇKdo «o C L U B E D O S JOR-
N A L I S T Í 3 D E S A O P A U L O 

S .D .6 . — Roa Dr . Bace l i r , 
R05 — VUa C lemen t i no — 
São Pau lo —. art igo, ou tra-
ba lho! , manusc r i t o , , ou datl-
logralsdoa com ( «paço d tipi o 
—sas iaadoa , qne a e r i o d i t trK 
buidoa por t odo i jorna is et>pi 
r l taa do B ra t i l e do , x t « r l o r . 

A r ina l idado do S E R V I Ç O 
DE OIFBSIO D O ESP IR IT ISMO 
é a de ze l i r p« la pu teza da 
dou t r l a , cod i f icada pe lo iuil-
gne mestre A l l an Ka rdec , pro-
pnroloDando a o , Jornais ctpi 
r i t ía do Braal l c d o exter ior , 
a oportunidade (la pub l icarem 
art igo» » trabalhos de elemen-
tos repreaentatiTOi do movi-
mente eaptr l ta da noa ia Pá-
tr ia . 

( ) • o r ig ina i ! que noa forem 
envladoa Bio serfio de fo lv i-
dos. 

— O irl^fio tem rt Z3(); iffclttit rfc, Va l í a pena aqui onlr 

I » (o js conhecido l o s í A n g ó ) d i j U a » m á g u a s â , n o s s a s . N o e D t . n t o , d e v e m o s n ã o n o ! m i t t m i : 

^ <•««• ^ 
estão f irmes no leme para equilibrar o barco hnte à procela 

Queremos aqui transcrever sua opiniãc, porque ela reflete pro-

fundamente uma verdade, fii-la: «O M A L P I O R DE Q U E V E M 

P A D E C E N D O O ESP IR IT ISMO Ú L T I M A M E N T E É QUE NIN-

GUÉM Q U R R SER D I S C Í P U L O , T O D O S Q U E R E M S E R MES-

T R E S E D O U T R I N A D O R K S . C O M O P O D E R E M O S ACERTAR 

O A P R E N D I Z A D O , Q U ^ N D O A M A I O R I A DE N O S S O S C O N -

F R A D E S J U L G A M - S E M I S S I O N Á R I O S E S A L V A D O R E S D O 

MUNDO». . . 

bre as opersçõas produzidas por ês-
se taumaturgo mloelro. O «olá-lo 
de 8. Paulo», em sncesslvai exposi-
ções, com documentár io farto, onde 
SalienUm-ae testemunha« sinceras, 
revidou aa acusações Injustas de 
muitos despeitados que sndam por 
a i & mingua de cultora e conheci 
mentos dos casos suprs-norirsls. 

Depois de ler è«te J o i n t 1 

rt>aoi?reça-o a um seu amigo . 

É maia um melo da propa-
gar a Dout r ina . 

9 — D I R E T O R I A EXECUTIVA 
D A U S B — Conforme noticiamos, 
teve oeorrlneia DOS dias 29 e 30 d* 
j unho últ imo, a O i tava AsaembKia 
Gera l das Sociedades Espiritas do 
Eatad > de ÜAo Paulo. A iaatalaçCn 
do referido conclave e a* reuniõe g 

de plenário t iveram lugar no So la 0 

« C A I R A R SCHUTEI ». da Federaçft0 

JÇsplrita do Batado Após a rc.nlfi e 

do Conaeiho Deliberativo dessa Ein-
tldade, foi eleita a feguinte Dtre o-
ria Executive da USE, que ter á sen 
mandato no biénio 1962 a 1964. Fo-

i escolhidos os seguintes direto« 
res: PRES.: ClllíS Istttí da Silva; WJ: 
Lu l t Monteiro de Barros; SECRTS. i 
Paolo Toledo Jfachado. Apolo Oliva 
Filho, Pau lo Alves de Oedoy e Iler» 
mógaae i Zenont TE5RS.: Csrlos 
Ola« e Cai los D* Amico; PROC . : 
Berto Cond i . A referida Assembléia 
foi presidida pelo benqu is to to ldado 
da Unif icaglo em Iblt lnga . Dr . Flá-
vio Pinheiro. 

» « * « » » « « 

6 - A M O R U N I V E R S A L - Ra' 
cebsmoa mais u m a substanciosa m e n ' 
asgem tfe nossos lrm&oa argentinos, 
pela qoa l tamos as noticias «Obra as 
at ividades desenvolvidas pelo Comi-
tê de Relações da Bnenoa Aires 
sediado â R a a Austrália - 1626, ni 
capital portenha. J á t emos dado ln< 
formações sôbre fsse conjunto de 
Idea l i s t ! » q ue Integra o «MOVI» 
MEJVTO I EL A M O R U N I V E R S A L » , 
cujo programs é propugnar pela fra-
ternidade e solidariedade cristas en-
tre todos es homens do Mondo . 
Cumpr imen tam os aos denodados 
companheiroe por ma is esse eafórco 
eu* favo» do equilíbrio da paz uni* 
versai, quando daqui d ir ig imoa nos 
sos desvalidos est ímulos à sua dire> 
teria e o fazenos com «nderêço ao 
c o r a d o do^rmflo Florent ino Barr i ra 
Aba is - Secretario ds M. A. U. 

B. G. fl, — CÁSS IA — O I r c ú o nos èícreve: — «Ficou 
decepcionado» conosco pela rata da noticia em fal«o de «A NO-
VA ERA» . Espe ava ver aqu i o orador b i l a n o D iva ldo Perei-
ra Franco. E veio com uma csravana psra ouvi-lo, conforme 
noficiamo*, no dia 4 da julho último. Pedimos petdão ao irmão 
por e i fa involuntária falha no i fa . Efetivamente noticiamos a 
vinda do referido tribuno porque tínhamos dêle a confirmação 
de sua visita à nossa Cidade. A ú l t ima hora, porém, nfio mere-
c t m t s a alegria des38 programação. Nosso érro speDas foi em 
sdisntarmoa a noticio a fim de que todos oa confrades das ci-
dades visinfcas pudessem partilhar conosco dêsse festival d e 
cultura espirita. Pena é que o irmão vieftse de tão longe psra 
recebei ês^e «bolo». — Que faz*r? Só D^us sabe avaliar tam-
bém no8Fa dec pçfio! 

T O R I B A A C A 

Correio de «A Nova Era» — Cx. Postal 269 — Franca. 

« » • »BO« * * » B 8 8 8 » « « » : : u * * » * • » * - BBSHS* * > * * » g 

E S T R E L A S E F L O R E S : 
At estréias vâo-ie embora. 

A Lua também j á «oi. 

Na noite, que fica et cura, 

u m chuvt,co, agora cail 

As e t t réUf c tn f lan te i . 

piscam, p i ,cam para as /Idre,. 

que ainda estão em botão 

nutn jard im cheio de amores. 

Esmeralda Branca 
(Pottlsa de S anos) 


